
UM.*?? 

DOMINGO, 3 DE OUTUBRO DE 1920 

sr. Pedro Costa coJloca- 
jn campo opposto. Nessa 

onge d© pretender o bas- 
chefe político do Tauba- 
le ou íazia era amparar 
;ão do sr. Pedro Costa, 

quo continuasse depu- 
Congresso do Est^ 

ibro 4o Directorio Po- 
ia terra. Quem assim 

concorrendo para que 
issor da hoje íosse 

no posto político pa- 
inha. sido indicado por 
cogitava da alludida 

me refiro, compre- 
Seiiado, e slmpies- 

esfaser. do uma vez 
es insinuações pe- 

ajustas íeitaá contra 

Costa allude a 
intima que tive 
:o sr. Felix Gui- 

ei seu digno gen- 
tinha sido con- 

demonstração do 
uito mo honra, 

tfto estranha- 
cada ao mesmo 

Isso não devia 
irtinentes obser- 
na publicação a 

dindo. Se nessa 
m o benemerito 
ou na imminen- 
mpostos exorbi- 
.var a sua em- 

o se falei na 
interposição ue 
eaado, em casos 
esse facto não 

certo em oppo- 
. dominanto em 

llaindc não che- 
odo do tal deca- 
urso legitimo e 
dadão para o 
ipah possa ser 
delicto © um si- 
ade. 
reza, sr. presl- 

Nre.ncia feita nc 
Pedro Costa a 

m dirigida pelo 
So, monsenhor 
tro. vigário ge- 

Taubaté. Tra- 
assumpto de 

oposi- 
lo parte, visto 
'Jecto de uma 

qu© lho quer 
Pedro Costa. 

A advocacia admlnisirativa e as ruinosas 

encampações da S. Paulo Norton 

e da Sorocaba a Railway 

do 
recebido não 

cartas, ca- 

iastado da 
mas do seu 
e do cum- 

do seu cle- 
liritual. 
.-isím respon- 

qr.o o sr. 
mais convc- 
para a sec- 

as, cumpre- 
tinhas obscr- 
coneluida a 

lil 

No nosso ultimo artigo expllcãmos que « presente governo 
se desinteressou da desapropriação da SORTHEKN, na appel- 
iação da decisão do juiz de -ãraraquara, o procurador do Estado, em 
vez do defender essa decisão, eontestando as razões da Northern, li- 
mitou-se a apresentar um parecer de dez linhas que, realmente, 
não diziam nada. 

GORDO correu, então, em soceorro dos seu» novos patrões, o» 
DEHRE VS, cujos Interesses perlclltnvam. . . subuf Itulu-sc no Esta- 
do ©. , , arrnzoou em seu lognr* 

Dalli ura novo bate-bocca nos autos da appellaQão entre o il- 
lustre SENADOR e a isua desconfiada ex-constituinte, a NOR- 
'J HERN. 

Com a nossa babíuial imparcialidade reproduzimos abaixo tre- 
chos interessantes dessa nova polemica que tivemos a felicidade de 
apanhar em cartório, antes que os autos subissem ao ministro re- 
lator do feito: 

ESCREVE GORDO; 
"A appellneâa Interposta pelu São Paulo Nor- 

■•tliern Knilrond Coinpnnr, da, voneranda sentença 
"final proferida pelo juiz d© direito de Araraqua- 
"ra, nos autos de desapropciação da E, P. Arara- 
"quara promovida pelo governo do Estado, não 
••pôde merecer provimento. 

"O histórico dos factos <|ue antecederam e de- 
terminaram a desapropriação e um exame detido 
"o sério dos princípios de direito e disposições le- 
"gaes referentes ao assumpfto, vão tornar mani- 
"festo que at confirmação «In respeitável sentença 
■'appelbtda impõe-se como uma obra de inteira 
"justiça e de alta ntoralld.-cdc... 

"Accre|ee que 1^ Beha>ens foram ndmlttidos 
"como credores dc £ 30.000 nos natos da fnlleneia 
"da Companhia Araraquara e esse credito tamiiem 
"eslaru garantido com hrpothceu da estrada des- 
"apropriada E DESSA RVPOTHECA AVEBER 
"\AO RENUNCIOU, como íte vê do C.o vol. ... pag. 
"1224... 

"Do exposto V uuuiíiesto o grande Interesse 
"que 1/. Behrens uad Soehue, têm nesta cansa... 

"E como o governo do Estado, desapropriando 
"essa estrada, exerceu um direito legitimo e no 
"respectivo processo fojjam satisfeitas todas as 

í ormalldadcs logaes, a- vencrauda sentença np- 
"Pcllnda deve ser eonfbmindii, cpmo é d^ 

«JUSTIÇA 
"S. Paulo, 20 de Setembro de 1920. 

«A. A. DA SILVA GORDO" 

"necessidade do Estado, mas vlnm apetuis 
"resses lílegítimos de Heãreus, • que j . de 

-.u a tnu:í m : lonslvel í.1j: . í íos peio 
"govera.o anterior... 

B. como para tornar Miais- clara i,-.sa >;tu»- 
t ção, lieltreus veudo-se abau-Joundes pelo oÍ1'S'('- 

"te governo, que sela pelos interesses i!o Esfado, 
eom mais cuidado <Io que o seu antecessor, sebiram 

'•íi frente e aprcsentarBm-.se pii!!! defender a de,-- 
aproprlação, — a sua de- .'Iproprlação, |iols, t 

"medida é verdadeiramente aia e nfu. do Estado. 
"Ajudou, po.ü. .a;sim a Northern a esclarecei 

a origem da illegal e arbitraria medida que não 
■Aç apoia era qualquer necessidade pubiica, mas, 
••sõmeute num interesso privado e inconfessável.* 

Sí.i ÜSte-*n!aíl; ' BMHRENS, GORDO versus, NORTHERN Tiie- suLito o algo inter^t&sante. 
O syndieato polltico-financeiro I.. BEHUENS UND SOEHNE, 

GOUUo A tlA quer. á força, substituir-se pelo THESOURo «as 
suas respousabilidadcs perante es debcnturislas da Comnnubia 
- ruraquara. por ello ludibriados por meio do aigarlsmoe laieos 
oa re-ccita publicada no manifesto da emissão. 

librai"»» «s|,E't,*.Hl*<<!r <,U rH1,SotlRo o fnsamento de UO.tMIt 
Wm ã T* "'0 i,,e sr,w <1"idos, pois, não podem, justificar o uso dg tal quantia. 

Sera iiUeressanto .seguir o assurapto o vêr ... esse =.-nv, i-„. 
CO sj-ndloato consegue obter do tribunal a man^ten^ ^ 
tandalosa DESArROPRI^rAO l»OK UTILIDADE... 1»KI\ vuih- 

q» ;-eXpr0Pr-^íaO eeKa fiUe 0 w^eato governo não upoi e que uno permitíe n presente situação .lo THESUORO. 

JUSTUS. 
(Vide «Estado" do 11. 1S,- 25 de Abril- , 9 

"f1!1 l'Ul ^ "Z Junh0; ^ "• 23 do Julho; í, 'g,' 15 « - C'^ ' •~"0b-0- ^ o de Setembro de 1920). 

i 

i Senado e <• i 
saibam que 

r. Pedro Cos- 
©m conscien- 

r impassível 
do arbitra- 

ndo naquello 
utróra, ho- 
lloreira de 

íu ves, Paula 
'ra de Barre 
c-nanhor Sil- 

- do Tremem- 
a Negra, co- 
ei ra, Augusto 
>omes Vieire, 
i longo enu- 

© se ©sfor- 
randeeimento 

J 
:o fez o sr. 

:u artigo de 
ia saudação 

dicano sr. 
íiranda. que 
aea lado no 
liberdade de 
ponho cm 

■ dessa ma- 
ém, não im- 
Costa, dadas 
s. de ter se- 
em referen- 

que se pren- 
• do beaemo- 
v dlrecção da 
■■ 
igrndeço ao 
.■iplio J[;«in- 
■o da sua. pa- 

autorlsada. 
■ eüe seja o 
•ra promisso- 
« para todos 
inamlclpio do 

ucál ! -Multo 

.a 
■ 
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REPLICA A NORTHERN OU SEUS ASSISTENTES 
"Cumprindo evidentemente Instrueeões, o sr. 

-dr. procurador geral Interino do Estado não con- 
-testou. na realidade, as razões de appellaçflu da 
"hão Uaulo N*»rtheri-> Jiiiiitaiido-se a apresentar 
"frágeis excusa* par;. « procedimento do govqrno 
"trnnsacto... 

"O grupo fianmeelro que promoveu u dcxupru- 
"prinção no intuito i<e, por seu intermedie, obter 
••um benefirio lllegãrímo. — o syndicato finaucei- 
"ro de L. Behreus únd Soehne, Banque Allard e 
"Banque Transatlaaitique, emissores culposos das 
"debcntnres da antiga Companhia Araraquara, 
"fraadulentamente lançadas nu base dc algarls- 
■ mos falsos de rneíitas do manifesto da emissão, 
"não podin, jiois, ilei.var de Intervir, .ibnudonadn 

■que eslava pelo governo aetual. 
«Correu, pois, immediatamente, em soceorro 

"das decisões que tão lllegaimente o beneti- 
"ciaram... 

«No fira da -sua preliminar, o eminente advo- 
"gado dc Behrotas, o Uiustre senador Adolpho 
"Gordo, fala em Justiça e moralidade. 

«Era para earperar. 
"Effectlvansíiinte, no corpo do seu trabalho, 

"procura elle oíder deslc Egrégio Tribunal a an- 
"nulinção suiarunria da compra da estrada pela 
"Northern, compra essia que, mediante elevadlssi- 
•iiios honorários, obrigou-se o sr. Adolpho Gordo 

• a tornar vakida, conformo o contrato dc liono. 
-rarios por «Ale lavrado cora esta companhia em 
"8 de Jancir© ,de 1910. 

«Não sabemos se esse procedimento é moral? 
"cm todo ca,90, a nós não parece ser legal,, cm 
" i ista do dispositivo tio art. 209 do Codigo Renal, 
"po:s. GORDO tem a obrigação de defender o que 
'ataca. 

"Quanto i Justiça, claro é que o eminente se- 
' nador faz jús aos elevadíssimos honorários que, 
"agora^ recebo do DEHRENS para tentar desfa- 
"zer, o que. mediante outros \ambem elevadlss;- 
";nos honorários eile fez por conta da XOR- 
THERN. 

"Em 1916, o sr. Adolpho GORDO fazia jús ao 
"seu conurato de honorários de S de Janeiro do 
"1916: afjora em 1920 faz jús ao seu contrato de 
"honoraaãos de 1920. 

«B* evidentemente o que elle chama: Justiça. 
"Pelo menos 6 commercial. 
"Mus "quid" do art. 209 do Codigo Penal? 

"O histérico da desapropriação hein eont» o 
"lia nossa compra da estrada, apresentado pelo 
ev-adverso, í- falso e BASEIA-SE EM DOCUMEN- 
"TOS EALSOS OU I ALSIEICADOS (COM TAN TA 
"INEELICIUADB nVE ESTÃO CHEIOS DE ER- 
"MO.S GROSSEIROS DE FRANCEÍ) .,. 

"QUANTO AOS J-REIEVSOS DOCUMENTOS 
'•CITADOS EA-ADVERSOS, SAO INTEIRAMENTE 
"FALSIFICADOS OU FABRICADOS. As citações 
"que elle faz de trechos de cartas de Gaye ©u 
"(!w Bittmann vão mesmo até us raias do gro- 
"teeco. Faz o allenião Ltiimanu falnr frnncez 
"c empresta aos franeezes que pretende citnr, 
"um francez... gerinanlcu, 

"Onde terão este© documentos oido.., fmn- 
-ginadosf Na Praça da Republica... ou Enter 
'"den Bindcn? 

"Mas tudo isso Jã fot desmoralisuilo na po- 
••icmica que Ee travou entro a NORTHERN e o 
«senador gordo... 

"E" verdade que a historia que cllc agora 
"conta é ligeiramente differcntc da que coutava 
••então nessa polemica. 

"Assim é que no artigo que publicou no «O 
estadodo 28 de Julho p. p,, os pseudo-do- 

"cumentos, fabricados na oceasi-ãq e dados ã luz 
'peio cx-advogado, falavam em 49.000 proenra- 
"ções: 

"I! a en mains un grand nombra de pouvoirs 
■•d'obligataires. pl-us do 40.000, 41 en aura de 
r.ombreus autres...' (Carta. — asor„ fabrica- 

"da — tle Gaye a Bittmann.) 
S est vrai ou'il t;ent en mains les pou- 

volrs do 40.000 obligataires..." (Carta,   agora 
"fahrlcaüa — dê Bittmahn a Gaye). 

Incapaz do responder ãs perguntas- que, na 
nossa resposta a eeu artigo, lho fizemos cobre 

"os íabelliães que tinham lavrado tses proenra- 
• ções, os poderes que deilas constavam © as pes- 
" oas que as tinham outorgado, etc..., 03 novos 
"documentos apócryphos. por elle, hoje, eltadoe. 

não falam mais em procurações, mas em deben- 
"fures» 

"Diz GOIXDO; 

4FI 

"Eis o que Gaye escrevou a c, Litt- 
"mann cm carta de S de Março do 1915; 
"(Carta ngora fabricada) 

11 s ost prêsénte devant nous non 
.■as simplement aveo un groa paquet de 

"íitres, mais aivec ia prosque unanimitú 
"des obligations piacées en iTanco." 
"Tendo-se. porém, verificado que taes de- 

c.arações eram falsas, quo tituíus eram 
«aqueile»?! 

"Não são mais procurações... tão tllulosi!! 
'E' tal a baiburdia do pobre Senador, Iton- 

"feni, advogado da Northern o hoje advogado 
' dos seua adveríarioa, — M.vs SEMPRE DOCXB 
"^BPATDOn DE QUEM MEBHOR O PAGA, — 
"que eõ podemos lhe ter compaixão. 

"A hora da aposantadorla jã soou para 
"elle... apenas 4 mezes têm de escoar-s» para' 
«chegarmos ao «nea de Fevereiro de 1921. 

"O governo aetual de Slo Paulo prestarã 
"grande serviço ao ex-advogado da Northern e 
"ao Estado, pondo nessa data, um termo ás la- 
"mentavéis manifes-taçõca da sua ganancia senü 
«e desmemorlada... 

"Por outro lado, u governo aetual, ha muito 
«reconheceu que n desapropriação decretada pelo 
"líoverno tranxacto não «e lm.■■ (iu «nv ncuhuma 


